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Eixo Temático: Turismo Sustentável 
 
RESUMO ï O presente trabalho teve como objetivos demonstrar a importância 
ecológica do Parque da Prainha (Caconde, SP) e propor a criação de uma Área de 
Proteção Ambiental (APA), a fim de assegurar sua preservação e proporcionar um 
turismo sustentável ao local. O município localiza-se dentro do bioma Mata Atlântica 
e apresenta um dos poucos remanescentes de vegetação nativa desse bioma. No 
Parque encontra-se um fragmento de Mata Atlântica caracterizando uma grande 
biodiversidade. Através de fundamentação teórica, análises de imagens por meio do 
software de satélites denominado Google Earth e visitas técnicas, foram sugeridas 
ações afim de contribuir para a minimização dos impactos ambientais negativos 
causadas por ações antrópicas, bem como uma utilização sustentável do ambiente. 
De acordo com as análises, o Parque da Prainha pode ser enquadrado em uma 
categoria de Unidade de Conservação denominada Área de Proteção Ambiental 
(APA), por apresentar certo grau de ocupação humana e também fatores bióticos, 
abióticos, estéticos e culturais, notoriamente imprescindíveis para a qualidade de 
vida e o bem estar das populações humanas, tendo como principal objetivo a 
proteção da diversidade biológica e o estabelecimento da disciplina no processo de 
ocupação, assegurando a sustentabilidade dos Recursos Naturais. Portanto, este 
trabalho orienta e vem sensibilizar as autoridades públicas e o governo municipal na 
implementação de ações, bem como na criação desta Unidade de Conservação 
para sua melhor utilização em respeito ao ambiente ecologicamente equilibrado e a 
sadia qualidade de vida. 
 
Palavras-chave: Unidade de Conservação. Mata Atlântica. Ecologia. 
 
ABSTRACT ï This study aimed to demonstrate the ecological importance of the 
Prainha Park (Caconde, SP) and propose the creation of an Environmental 
Protection Area (APA), in order to ensure their preservation and providing a 
sustainable local tourism. The municipality is located within the Atlantic Forest biome, 
and is one of the few remaining native vegetation of this biome. In the Park is Atlantic 
Forest fragment featuring a large biodiversity. Through theoretical foundation, image 
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analysis through the software Google Earth satellites and technical visits, actions 
were suggested in order to contribute to minimizing the negative environmental 
impacts caused by human activities, as well as sustainable use of the environment. 
According to the analysis, the Prainha Park can be framed in a Conservation Unit 
category called the Environmental Protection Area (APA), to present a certain degree 
of human occupation and also biotic, abiotic, aesthetic and cultural factors, notably 
essential to the quality of life and well-being of human populations, with the main 
objective the protection of biological diversity and the establishment of discipline in 
the occupation process, ensuring the sustainability of natural resources. Therefore, 
this paper guides and comes to sensitize public authorities and the municipal 
government in the implementation of actions, as well as in the creation of this 
conservation area for its best use in relation to ecologically balanced environment 
and a healthy quality of life. 
 
Key words: Conservation Unit. Atlantic rainforest. Ecology 
 

Introdução 
 O Brasil é um dos países que abriga maior diversidade biológica do planeta, 
possuindo, assim, altas taxas de endemismo. Tal fato acarreta em diversas 
oportunidades, mas também em grandes responsabilidades para lidar com as 
questões ambientais, de modo a conservar o patrimônio natural nacional (SILVA et 
al, 2011). 
 A Mata Atlântica, considerada como um dos biomas mais degradados 
globalmente, está classificada como hotspot mundial, pois detém grande riqueza 
biológica confrontando com forte degradação ambiental (RIZZINI, 1997). 
 Esse bioma ocupava 17 dos 26 estados brasileiros, com uma área 
aproximada de 1.130.000 km 2, porém, a ocupação antrópica ocasionou significativa 
diminuição em seus espaços, permanecendo o restante distribuído em fragmentos 
localizados pela costa do país e pelo interior das regiões Sul e Sudeste (MMA, 
1998). Com isso, apesar de assegurar um dos maiores níveis de diversidade 
biológica do mundo, a expansão agrícola nessas regiões resultou na perda de cerca 
de 95% de seu espaço, resistindo apenas poucos fragmentos. Determinada 
circunstância instiga maiores pesquisas a fim de auxiliar na sua conservação, além 
de programas voltados para sua restauração, de modo a evitar que o processo de 
degradação continue avançando (AMADOR e VIANA, 2000). 
 No momento presente, os fragmentos de mata nativa representam 22% da 
totalidade da extensão original ocupada por este bioma e esta porcentagem não se 
encontra totalmente preservada, sendo que apenas 7% encontram-se devidamente 
protegidos em remanescentes (MMA, s.d.d.). 
 As áreas verdes do Estado de São Paulo sofrem com os desmatamentos há 
um longo período de tempo. Na Bacia do Rio Pardo, essas ações tiveram início no 
século XVII com a chegada dos bandeirantes paulistas e, no município de Caconde, 
o predomínio de pequenas propriedades contribuiu para que a fragmentação da 
vegetação de sua região (BRASIL, 2006). 
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 Caconde localiza-se dentro do bioma Mata Atlântica e, representando um dos 
poucos remanescentes de vegetação nativa desse bioma no local, encontra-se o 
fragmento do Parque Prainha, o qual abriga variadas espécies da fauna e da flora 
(CACONDE, 2014). Determinado parque, situado próximo ao reservatório da Usina 
Graminha, tem forte finalidade turística, porém não possui asseguramento formal 
enquanto unidade de conservação. 
 Diante do exposto, este trabalho tem como objetivos demonstrar a 
importância ecológica do Parque Prainha e propor a formalização do parque por 
meio da criação de uma Área de Proteção Ambiental (APA), a fim de assegurar sua 
preservação e proporcionar um turismo sustentável ao local. 
 

Material e Métodos 
O município de Caconde possui localização privilegiada na Serra da 

Mantiqueira, no estado de São Paulo, apresentando grande beleza cênica. 
Considerada uma estância climática devido à sua temperatura amena, a cidade de 
Caconde comporta a Usina Graminha, atualmente denominada Represa Caconde 
que, apesar do grande impacto ambiental ocasionado nos anos sessenta, possui um 
valoroso lago de aproximadamente 30 km2 de espelho d'água, tornando esse 
cenário um dos principais atrativos turísticos do local. Nas proximidades da represa, 
localiza-se o Parque Prainha, uma área de mata nativa com praia fluvial, voltada 
para o lazer (Figura 1), com estrutura para 3.000 visitantes e 150 barracas de 
camping, tendo principal movimentação ao longo da primavera e do verão, nos 
feriados e fins de semana (ANA, 2005). 

 
Figura 01- Imagem de satélite que relata a área de estudo, o Parque Prainha 

em Caconde - SP está demarcado em cor vermelha. Como confrontante há uma 
grande área de mata nativa considerada pública e que não faz parte do Parque 
Prainha. 
 

 
Fonte: modificada de GOOGLE EARTH, 2013. 
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A área de remanescente de Mata Atlântica localizada no Parque Prainha, 
apresenta as coordenadas geográficas latitude 21Á33ô e longitude 46Á36ô, com 6 
hectares de vegetação contínua. Nesta extensão, há uma parcela do lago artificial 
do reservatório da Represa Graminha, com área de vegetação natural, além de uma 
área reflorestada na década de 80, a qual ocasionou o desenvolvimento de sub-
bosque, por meio de regeneração e chuva de sementes. O Parque da Prainha foi 
criado pela CESP (Companhia Energética do Estado de São Paulo), porém é 
administrado atualmente pela Prefeitura de Caconde (DIAS, 2010). 

Para fundamentação teórica, foram realizadas pesquisas bibliográficas por 
meio de consulta em artigos, relatórios municipais, legislação e a obtenção de 
imagem com demarcação aérea do local. Também foram produzidas imagens por 
meio do software de satélites Google Earth. Para a coleta de dados, a fim de 
verificar a situação do local, ocorreram visitas técnicas no Parque da Prainha. 
 

Resultados e Discussão 
Por meio das visitas realizadas no Parque Prainha, pôde-se notar algumas 

ações antrópicas, com possível potencial de degradação ambiental. Observou-se: a 
ausência de algumas placas indicativas (como orientações para percorrer a trilha 
que adentra no fragmento de Mata Atlântica, Figura 4); resquícios de fogueira em 
locais de serapilheira (próximos às áreas de vegetação nativa, Figura 5); alguns 
resíduos deixados na área camping (como sacolas plásticas e embalagens, Figura 
2); e energia sonora excessiva, contaminando a atmosfera na área de lazer do 
Parque Prainha, Figura 3. Tais fatos poderiam ser abreviados de acordo com 
Campos (2005), que sugere que a atividade ecoturística deve atentar-se a um 
planejamento capaz de contribuir para minimizar possíveis impactos ambientais, 
visto que o ecoturismo tem estreita relação com o desenvolvimento sustentável, de 
modo a preservar os recursos naturais e culturais. 

 
Figura 02 ï Embalagens plásticas 
deixadas na área de camping, 
localizada próxima ao fragmento. 

Figura 03 ï Trecho da área de lazer do 
Parque Prainha, localizada à frente do 
remanescente de vegetação nativa.

 

 
Fonte: Elaborado pelos próprios autores.                      

 

 


